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Resumo: O ensino das Ciências da Natureza passou por profundas mudanças durante a pandemia da Covid-19. Professores 
e estudantes foram obrigados a se adaptarem ao ensino remoto emergencial, no qual o uso de vídeos adquiriu grande 
importância. No entanto, não houve tempo sufi ciente para a formação dos professores para a produção e seleção de vídeos. 
Em nossa revisão bibliográfi ca verifi camos que o uso de vídeos não é trivial, muito menos a sua produção. Foram encontrados 
poucos trabalhos que apresentassem métodos capazes de habilitar os professores à produção audiovisual com qualidade 
conteudísƟ ca e arơ sƟ ca. Nossa proposta foi desenvolver e aplicar uma nova metodologia chamada de 6A, que reproduz as 
seis aƟ vidades fundamentais da produção audiovisual profi ssional: roteiro, produção, direção, captação de vídeo, captação 
de áudio e edição. A metodologia foi aplicada em um curso de formação conƟ nuada oferecido a professores de Ciências 
da Natureza da rede pública de ensino do Brasil. A análise dos vídeos produzidos por esses professores demonstrou que 
foi possível habilitá-los à produção autoral de vídeos com a qualidade almejada. Concluímos que é possível promover a 
alfabeƟ zação midiáƟ ca de professores de Ciências da Natureza, de modo a que eles sejam capazes de produzir vídeos para 
as suas aulas e para a divulgação cienơ fi ca.  

Palavras-chave: AlfabeƟ zação MidiáƟ ca e informacional. Audiovisual. Educação midiáƟ ca. Ensino de Ciências. 
Formação de Professores. 

Abstract: The teaching of Natural Sciences underwent profound changes during the Covid-19 pandemic. Teachers and 
students were forced to adapt to emergency remote teaching, in which the use of videos acquired great importance. 
However, there was not enough Ɵ me to train teachers for the producƟ on and selecƟ on of videos. In our literature review 
we found that the use of videos is not trivial, much less their producƟ on. Few works were found that presented methods 
capable of enabling teachers to produce audiovisual material with content and arƟ sƟ c quality. Our proposal was to develop 
and apply a new methodology called 6A, which reproduces the six fundamental acƟ viƟ es of professional audiovisual 
producƟ on: script, producƟ on, direcƟ on, video capture, audio capture and ediƟ ng. The methodology was applied in a 
conƟ nuing educaƟ on course off ered to Natural Sciences teachers in the public educaƟ on network in Brazil. The analysis 
of the videos produced by these teachers demonstrated that it was possible to enable them to produce videos with the 
desired quality. We conclude that it is possible to make Natural Sciences teachers media literate, so that they are capable 
of producing videos for their classes and for scienƟ fi c disseminaƟ on.
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1  INTRODUÇÃO

Resumen:  La enseñanza de las Ciencias Naturales sufrió cambios profundos durante la pandemia de Covid-19. Profesores 
y alumnos se vieron obligados a adaptarse a una enseñanza remota de emergencia, en la que el uso de vídeos adquirió 
gran importancia. Sin embargo, no hubo Ɵ empo sufi ciente para capacitar a los docentes para la producción y selección de 
videos. En nuestra revisión bibliográfi ca encontramos que el uso de vídeos no es baladí y mucho menos su producción. Se 
encontraron pocos trabajos que presentarán métodos capaces de permiƟ r a los docentes producir material audiovisual 
con contenido y calidad arơ sƟ ca. Nuestra propuesta fue desarrollar y aplicar una nueva metodología denominada 6A, 
que reproduce las seis acƟ vidades fundamentales de la producción audiovisual profesional: guión, producción, dirección, 
captura de video, captura de audio y edición. La metodología se aplicó en un curso de educación conƟ nua ofrecido 
a profesores de Ciencias Naturales de la red de educación pública de Brasil. El análisis de los videos producidos por 
estos docentes demostró que era posible permiƟ rles producir videos con la calidad deseada. Concluimos que es posible 
alfabeƟ zar mediáƟ camente a los docentes de Ciencias Naturales, de modo que sean capaces de producir videos para sus 
clases y para la divulgación cienơ fi ca.

Palabras clave: AlfabeƟ zación mediáƟ ca e informacional. Audiovisual. Educación en medios. Enseñanza de las cien-
cias. Formación de profesores.

O ensino de Ciências da Natureza pas-
sou por mudanças importantes nos perío-
dos de isolamento İ sico durante a pandemia 
de Covid-19. Professores e estudantes foram 
obrigados a se adaptarem ao ensino remoto 
emergencial, no qual o uso de vídeos foi muito 
explorado. Nesse período, houve um aumento 
de 140% de canais com conteúdo cienơ fi co no 
YouTube (Souza; Vilela, 2020). Mesmo antes 
da pandemia de COVID-19, já havia evidências 
na literatura cienơ fi ca da necessidade de ex-
plorar diferentes formas de visualizações, so-
bretudo na Educação Cienơ fi ca, visto que esta 
área aborda muitos conceitos abstratos quan-
do não precisa recorrer a modelos para que o 
estudante possa compreender os conteúdos 
ensinados (Silva, Arroio, 2023; Silva, Arroio, 
2022; Santos, Arroio, 2026).

Em todos os níveis de educação, os vídeos 
têm se consƟ tuído em ferramentas valiosas 
para o processo de ensino-aprendizagem dos 
estudantes brasileiros. De acordo com Quin-
tanilha (2017), é mais fácil e atraƟ vo acessar 
informações em canais virtuais. Isso os torna 
poderosas ferramentas para a promoção do 
ensino e da aprendizagem. Os vídeos podem 
tornar a aula mais atraƟ va, auxiliando na cons-
trução do conhecimento cienơ fi co (Faraum Jú-
nior; Cirino, 2016; Leal et al., 2020; Oliveira et 
al., 2015; Araújo Júnior; Nunes, 2023) e repre-
sentam um poderoso recurso de dinamização 
e enriquecimento dela (Moran, 1995).

BaƟ sta (2014), Freire (2016), Boll (2013), 
Lopes (2014) e Matos (2016) afi rmam que os 
jovens que uƟ lizam o Youtube como um meio 
de comunicação e expressão em redes colabo-
raƟ vas, publicação, produção ou disseminação 
de conhecimento, entre outras formas de uso, 
desenvolvem habilidades e competências rela-
cionadas à autoria, autonomia, tomada de de-
cisões, criaƟ vidade e criação de uma estéƟ ca 
juvenil única. Além disso, esses jovens apren-
dem a uƟ lizar novos recursos e ferramentas 
tecnológicas mais rápido e são adeptos às ino-
vações do cenário digital.

No contexto pedagógico, Silva e colabora-
dores (2017) evidenciaram que os estudantes 
apresentam preferência por aulas disponibi-
lizadas pelos professores na plataforma de 
vídeos do YouTube, pois podem assisƟ r sem 
interrupções, diferentemente das aulas pre-
senciais, bem como assisƟ r quantas vezes 
desejarem, diferentemente das aulas presen-
ciais, fato que necessita escuta destas deman-
das dos estudantes. 

De acordo com Kamers (2013), Oliveira 
(2016) e Silva (2016), a uƟ lização do Youtube 
em sala de aula traz beneİ cios e qualifi ca as 
aulas, uma vez que materiais audiovisuais tor-
nam a apresentação do conteúdo mais atraen-
te, por fazerem uso de uma linguagem mais 
próxima do coƟ diano dos estudantes. Segundo 
a pesquisa desses autores, os estudantes são 
favoráveis ao uso do Youtube como ferramenta 
de aprendizagem devido à possibilidade de se 
tornarem protagonistas na construção de seus 
conhecimentos com a criação de vídeos e pos-
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tagens na plataforma. Por meio dessa produ-
ção, eles protagonizam o processo educaƟ vo 
e comparƟ lham os conhecimentos adquiridos.

Os vídeos podem ser uƟ lizados em sala de 
aula para esƟ mular o interesse dos estudantes 
e a interação deles com o conteúdo (Valença 
et al., 2021). Eles também são considerados 
recursos midiáƟ cos atraƟ vos e diferenciados, 
quando bem uƟ lizados no contexto escolar. 
Devido à natureza imagéƟ ca dos vídeos, eles 
podem facilitar a compreensão e a visualiza-
ção de conceitos abstratos (Arroio; Giordan, 
2006; Rosa, 2000). Os vídeos ainda são ferra-
mentas valiosas para o combate às fake news e 
podem representar uma alternaƟ va à aborda-
gem tradicional do ensino de química (Santos 
Neto, 2020). 

Os professores das áreas cienơ fi cas po-
dem uƟ lizar os vídeos de experimentos para 
favorecer o letramento cienơ fi co (Lima et al., 
2022), mas é necessário cautela na escolha 
e uƟ lização de vídeos de temáƟ ca cienơ fi ca 
porque alguns deles não mostram fundamen-
tação teórica e pedagógica adequada para o 
uso em sala de aula (Valença et al., 2021). A 
midiaƟ zação da docência passa pela neces-
sidade dos professores se apropriarem dos 
recursos que as plataformas oferecem (Mion; 
Lopes, 2021). Nesse senƟ do, Roskowinski 
(2016) alerta que não basta o professor fazer 
uso do YouTube, pois isso não caracteriza ino-
vação; há necessidade de planejamento para 
promover o “letramento digital” de professo-
res e estudantes.

Por letramento digital dos professores, en-
tende-se o desenvolvimento de competências 
midiáƟ cas que permitam ao professor intera-
gir de modo críƟ co com mensagens produzi-
das por outras pessoas em meios digitais, além 
de produzir e divulgar as suas próprias. Para a 
produção autoral dos professores é necessário 
que eles consigam manipular imagens e sons 
a parƟ r da consciência de como as represen-
tações da realidade são construídas. Concer-
nente a isso, há trabalhos na literatura com 
orientações para a produção de vídeos por 
professores e estudantes (Rezende; Struchi-
ner, 2009; Barros et al., 2020; Rosado et al., 
2020; Chaves, 2021).

No entanto, não foram encontradas orien-
tações claras sobre a produção de materiais 
audiovisuais em alguns dos trabalhos ana-
lisados - e a efi cácia da aprendizagem para a 
produção de vídeos depende da sua qualidade 
instrucional (Ring; Brahm, 2022). Os que mais 
se aproximaram disso propõe metodologias 
genéricas, compostas por três etapas: pré-pro-
dução, produção e pós-produção (Fleming et 
al., 2009); quatro etapas: planejamento, de-
senvolvimento, entrega e refl exão (Di Paolo et 
al., 2017) ou planejamento, análise, constru-
ção e reconstrução (Zheng et al., 2019), e pro-
dução de screencasƟ ng (Holahan et al., 2020).

Em uma proposta mais detalhada, Ramsay 
e colaboradores (2012) basearam-se em seis 
etapas para o desenvolvimento de vídeos edu-
cacionais: uƟ lizar cenários reais, fornecer seg-
mentos curtos, apresentar mensagens simples 
e únicas, transmiƟ r uma habilidade em ação, 
desenvolver os vídeos para que os parƟ cipan-
tes possam se idenƟ fi car com os ambientes e 
apoiar a capacidade dos parƟ cipantes de con-
ceituar as informações. Embora essas caracte-
rísƟ cas possam ser uƟ lizadas por professores 
para a seleção e o desenvolvimento de vídeos 
didáƟ cos, os autores não apresentam os ele-
mentos técnicos necessários para a produção 
de vídeos; sobretudo por não especialistas do 
audiovisual.

Ribosa e Duran (2022) publicaram um tra-
balho no qual descrevem uma proposta para 
a produção de vídeos por meio de um méto-
do baseado em cinco aƟ vidades: defi nição da 
questão, conhecimento prévio, busca de infor-
mações, elaboração do roteiro e produção de 
vídeo. Para a úlƟ ma etapa (produção de vídeo) 
são descritas apenas as ferramentas uƟ lizadas 
para as edições técnicas (PowerPoint) e didáƟ -
cas (EDpuzzle), sem mencionar quais orienta-
ções os estudantes receberam para consegui-
rem viabilizar a produção de seus vídeos.

Schneider e Bertolli (2019) consideram 
que a gravação de vídeos não requer conheci-
mento técnico, mas fazem ressalva de que um 
conjunto de diretrizes deve ser observado, e o 
áudio compreensível costuma ser um proble-
ma mais grave do que a qualidade ópƟ ca. Dis-
cordamos dessa argumentação por conhecer-
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mos as difi culdades técnicas para a captação 
de vídeo com qualidade arơ sƟ ca. 

O presente estudo se jusƟ fi ca pela necessi-
dade de promover a formação midiáƟ ca a pro-
fessores que atenderão estudantes de escolas 
públicas brasileiras e que poderão oferecer a 
esses estudantes materiais audiovisuais com 
melhor qualidade, seja pela sua seleção em 
plataformas, seja pela produção autoral. Para 
ambos os casos, a formação na produção de 
material audiovisual é fundamental. A arƟ cula-
ção da AlfabeƟ zação MidiáƟ ca e Informacional 
com a Educação pode possibilitar a compreen-
são de imagens em vídeos, o que contribui 
para a emancipação dos estudantes e a for-
mação dos professores para analisar e avaliar 
as informações veiculadas pela mídia (Arroio; 
Mauaie, 2021, p.185).

Portanto, a presente proposta foi desenvol-
ver uma metodologia para a produção audiovi-
sual por professores de Ciências da Natureza, 
sem conhecimentos prévios sobre a linguagem 
audiovisual, capaz de habilitá-los à produção 
de vídeos para suas aulas de Ciências e para 
a divulgação cienơ fi ca, de forma autônoma e 
com qualidade conteudísƟ ca e arơ sƟ ca.

2 REFERENCIAL

Para Silverstone (2005, p.9), a mídia está 
presente em todos os aspectos da vida coƟ di-
ana e, portanto, é necessário compreender-
mos o modo como ela atua, produz signifi ca-
dos e gera experiências. Silverstone avança 
mais e afi rma que precisamos estudar a mídia 
dada a ubiquidade da mídia eletrônica e sua 
fundamental importância para a vida coƟ di-
ana, dada a sua relevância para nosso pro-
jeto coƟ diano de compreender o mundo em 
que vivemos (p. 283). A convicção de que se 
deve dar atenção à educação e à comunica-
ção é comparƟ lhada por mais autores (Soares, 
2002; Marơ n-Barbero, 2000; Bévort; Belloni, 
2009; Rivoltella; FanƟ n, 2010; FanƟ n, 2012). 
Sendo assim, é quase imperaƟ vo que os pro-
gramas de formação de professores, quer seja 
inicial ou conƟ nuada, abordem as dimensões 
teóricas e práƟ cas concernentes à Educação 
MidiáƟ ca visando a promoção do letramento 

midiáƟ co dos professores. Segundo Arroio 
(2017), as insƟ tuições de ensino ainda desen-
volveram experiências muito pontuais no que 
diz respeito à integração das tecnologias de 
informação e comunicação para possibilitar o 
desenvolvimento das competências midiáƟ cas 
e informacionais do corpo docente. Diante do 
crescimento do uso de vídeos, que se deve 
ao aumento da acessibilidade aos ambientes 
digitais, à facilidade de disseminação desses 
materiais e à crescente demanda por ensino 
a distância (Bateman et al., 2021), adotamos 
neste trabalho a promoção da alfabeƟ zação 
midiáƟ ca como estratégia para o desenvolvi-
mento das competências midiáƟ cas de pro-
fessores para atender às demandas escolares 
contemporâneas.

Neste cenário, a alfabeƟ zação midiáƟ ca é 
uma parte importante da educação para esta 
sociedade democráƟ ca e pacífi ca, e não deve 
ser negada. “A alfabeƟ zação midiáƟ ca é a ca-
pacidade de acessar, analisar e avaliar o poder 
das imagens, sons e mensagens com que nos 
deparamos todos os dias e que desempen-
ham um papel importante na cultura contem-
porânea. Inclui a capacidade individual de co-
municar uƟ lizando os meios de comunicação 
de forma competente (ARROIO, 2017).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa foi aprovada pelo co-
mitê de éƟ ca em pesquisa com seres huma-
nos (CEP), sob o CAAE 69624023.6.0000.5561 
e número de parecer 6.174.169. O estudo foi 
baseado na aplicação de um curso de forma-
ção conƟ nuada na modalidade online, para a 
produção de vídeos por professores de Ciên-
cias da Natureza, da rede pública de ensino 
brasileira. Ele foi realizado por meio de encon-
tros síncronos, na plataforma Google Meet, às 
segundas, terças e quintas-feiras, das 17h às 
19h. O curso foi organizado entre os meses de 
janeiro e março de 2023 e aplicado entre julho 
e outubro de 2023. Nas aulas online do curso 
foram apresentados vídeos, imagens e textos 
com auxílio do soŌ ware Power Point, além do 
uso da plataforma de vídeos YouTube.

O curso de formação conƟ nuada foi ofe-
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recido gratuitamente como aƟ vidade exten-
sionista da Faculdade de Educação, da Univer-
sidade de São Paulo. A aplicação do curso foi 
precedida pela apresentação de um quesƟ on-
ário de verifi cação da AlfabeƟ zação MidiáƟ ca 
e Informacional dos professores parƟ cipantes 
da pesquisa, a fi m de verifi carmos quais con-
hecimentos prévios sobre a produção audiovi-
sual eles possuíam. 

Nele, foram desenvolvidos e aplicados os 
seis módulos da proposta (roteiro, produção, 
direção, captação de vídeo, captação de áudio 
e edição) relaƟ vos às aƟ vidades fundamentais 
necessárias a produções audiovisuais profi s-
sionais (Figura 1). A realização dessas aƟ vi-
dades se consƟ tui na Metodologia 6A, desen-
volvida para formar professores de Ciências 
da Natureza à produção autoral de vídeos, 
desƟ nados ao uso em suas aulas ou para a di-
vulgação cienơ fi ca. A ementa de cada um dos 
módulos do curso e as tarefas que os parƟ ci-
pantes do curso realizaram ao fi nal deles está 
apresentada a seguir:

a) Roteiro
Ementa: Defi nição. Elementos básicos de um 
roteiro. O roteiro de cinema e o roteiro de TV. 
Storyboards. Tarefa: Produção de um roteiro 
de vídeo para aulas de Ciências da Natureza, 
do Ensino Fundamental II.
b) Produção
Ementa: Defi nição. A coordenação de proje-

tos audiovisuais. Aspectos da produção de 
um fi lme. Cronograma de produção. Tarefa: 
Produção da planilha de gravação para o vídeo 
roteirizado na aula anterior.
c) Direção
Ementa: Defi nição. Processo criaƟ vo. Lin-
guagem cinematográfi ca. Direção de cenas. 
Tarefa: Cada estudante desenvolveu suas pro-
postas arơ sƟ cas para o roteiro, as imagens e o 
áudio do seu vídeo.
d) Captação de vídeo
Ementa: Equipamentos. Planos cinematográfi -
cos. Fotometria. Composição. Paleta de cores. 
Direitos de imagens e éƟ ca na produção audio-
visual. Tarefa: Os estudantes captaram as ima-
gens de seus vídeos. Essas imagens poderiam 
ser captadas por câmeras fi lmadoras ou celu-
lares; ou ainda, obƟ das de banco de imagens 
ou plataformas públicas, como o Youtube.
e) Captação de áudio
Ementa: Equipamentos. Entrevistas para docu-
mentários. Narração. Efeitos sonoros. Direitos 
autorais e éƟ ca na produção audiovisual. Tare-
fa: Os estudantes captaram o áudio de seus 
vídeos. Assim como no exercício de captação 
de imagens, o áudio uƟ lizado poderia ser cap-
tado ou reƟ rado de bancos de áudio ou plata-
formas e arquivos de áudio públicos.
f) Edição
Ementa: Defi nição. SoŌ wares de edição. Tipos 
de cortes. Filtros. Efeitos visuais. Tarefa: Edição 
do material bruto, para a produção do vídeo.
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O curso foi organizado em 12 encontros 
online, divididos em momentos para a apre-
sentação da teoria, seguidos por momentos 
para a práƟ ca e apresentação dos resultados 
das tarefas propostas - solicitadas ao término 
de cada aula teórica. Ao fi nal desses encon-
tros, cada parƟ cipante do curso produziu um 
vídeo de curta metragem (até três minutos), 
com algum tema relacionado à área das Ciên-
cias da Natureza. Esses vídeos foram exibidos, 
analisados e discuƟ dos coleƟ vamente entre os 
demais professores parƟ cipantes do curso e 
esses pesquisadores.

Com a conclusão dos seis módulos, es-
perava-se que os professores participantes 
se tornassem habilitados de (1) criar e pro-
duzir vídeos com informações adequadas 
sobre os temas relacionados às Ciências da 
Natureza; (2) comunicar as informações, os 
conteúdos midiáticos e conhecimentos, de 
maneira ética, legal e eficaz, usando os ca-
nais e os recursos apropriados; (3) engajar-
em-se com provedores de mídia e monito-
rar o impacto da informação, do conteúdo 
midiático e dos conhecimentos criados e 
distribuídos.

Figura 1: As seis aƟ vidades desenvolvidas na metodologia proposta para a produção de 
vídeos
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O desenvolvimento de um projeto audiovi-
sual necessita de uma equipe e cada indivíduo 
desempenha uma ou mais das seis aƟ vidades 
supracitadas. Entretanto, elas são pré-requisi-
tos para a produção audiovisual de qualidade. 
As equipes se moldam de acordo com as ne-
cessidades de cada fi lme. Em projetos de baixo 
orçamento (como normalmente são os proje-
tos acadêmicos), é comum o produtor realizar 
todas as aƟ vidades mencionadas. Portanto, a 
nossa proposta foi habilitar os professores à 
realização dessas aƟ vidades, tornando-os ap-
tos à produção autoral de vídeos para as suas 
aulas e para a divulgação cienơ fi ca.

O desenvolvimento de uma metodologia 
para a produção de vídeos por professores das 
Ciências da Natureza é fundamental para at-
ender a demanda apresentada anteriormente 
na introdução deste texto. Não apenas produz-
ir vídeos com melhor qualidade, mas vídeos 
que apresentem qualidade conteudísƟ ca e 
arơ sƟ ca. Com relação ao conteúdo, entende-

se que os professores dominam suas áreas do 
conhecimento e apresentam esse conteúdo 
em suas aulas. Entretanto, alcançar qualidade 
arơ sƟ ca segue sendo um desafi o, pois o uni-
verso audiovisual não está presente nos pro-
gramas e currículos de formação inicial desses 
professores. Assim, decidiu-se aproximar os 
professores do processo de produção audiovi-
sual realizado por profi ssionais da área.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção audiovisual dos parƟ cipantes 
do curso foi avaliada por meio da análise İ -
lmica. Para a sua realização foi uƟ lizada a pro-
posta de Seabra (2014). Esse autor recomenda 
a decupagem do fi lme, com a descrição do seu 
conteúdo, com base nas principais unidades 
que o consƟ tuem. A análise em recorte visa 
oferecer objeƟ vidade ao processo. O Quadro 1 
foi uƟ lizado na pesquisa em tela como instru-
mento de análise.

Quadro 1 - Instrumento para a análise İ lmica

Nome do fi lme: Ano:

Autor(a):

Plano Tempo Descrição

Para efeito da pesquisa, foi defi nido plano 
como a unidade mínima de um fi lme; a porção 
entre dois cortes. O tempo, referido na segun-
da coluna do Quadro 2, representa a duração 
do plano no fi lme. A descrição do vídeo é divi-
dida em seus planos, ou seja, a ação ocorrida 
no intervalo de tempo do plano.

Foram analisados cinco fi lmes: Cor e luz (1 
min 16 s); Ciências Forenses (1 min 4 s); sem 
ơ tulo (2 min 41 s); O movimento indígena e 
os indígenas em movimento: novas formas de 
fazer políƟ ca (1 min 56 s); Sistema ósseo ou 
esqueléƟ co (1 min 32 s).

Nossa orientação aos parƟ cipantes do cur-
so foi para que eles produzissem fi lmes com 
curta duração. Esse parece ser o formato mais 
popular de vídeos educacionais na internet, 

apresenta um tema específi co, objeƟ vando não 
dispersar a atenção dos espectadores, e resolve 
a questão que leva o usuário a assisƟ r o vídeo 
(Pereira, Arroio, 2017). Por outro lado, vídeos 
educacionais longos costumam ser criƟ cados 
por dispersarem a atenção dos estudantes, de-
morarem para serem carregados e difi cultarem 
a busca por informações (HSIN e CIGAS, 2013).

Pereira e Arroio (2017) analisaram 19 
fi lmes produzidos pelo Ministério da Educação 
do Brasil e disponibilizados no canal do You-
Tube “A Hora do Enem”. Eles verifi caram que 
todos os fi lmes seguiam a mesma estéƟ ca, 
envolvendo um apresentador e um professor 
convidado, em um cenário que se assemelha 
a um laboratório/sala de estudos, no qual 
questões do Enem são resolvidas. 
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Diferentemente do que foi observado por 
Pereira e Arroio (2017), em nossa pesquisa os 
professores elaboraram vídeos com a metodo-
logia proposta no curso. A ênfase foi dada 
na discussão das aƟ vidades que compõem a 
produção audiovisual e, com base nelas, cada 
um dos professores abordou um tema dife-
rente para o seu vídeo e com escolhas esté-
Ɵ cas diferentes:

a) Vídeo 1 - Cor e luz: apresentação de elemen-
tos ópƟ cos, com pergunta da narradora a um 
professor de İ sica, acerca da cor da luz. O 
vídeo apresenta elementos cinematográfi cos: 
roteiro, produção, trilha sonora, captação de 
vídeo e de áudio, direção e edição, inserção 
de ơ tulo e créditos, entrevista. A presença dos 
seis elementos fundamentais para a produção 
audiovisual revela que a autora do fi lme se 
apropriou e uƟ lizou o conteúdo apresentado 
no curso para a sua produção. No entanto, o 
vídeo também apresenta elementos ingênuos, 
como a imagem estáƟ ca da caricatura de uma 
menina com dúvida e a de livros didáƟ cos de 
İ sica, ao esƟ lo slides de PowerPoint, ơ picos de 
apresentações de sala de aula. Esses elemen-
tos ingênuos não são relevantes ao assunto do 
vídeo e contrariam o princípio da coerência de 
Mayer (2014). De acordo com o autor, pala-
vras, imagens ou sons irrelevantes ao assunto 
do vídeo devem ser excluídos para evitar infor-
mação desnecessária.

Houve cuidados sofi sƟ cados para a 
produção, como captação de imagens, áudio 
e uso de trilha sonora. Com relação à trilha 
sonora, é necessário destacar que os direitos 
autorais da música não foram adquiridos e a 
autora do vídeo estava ciente dessa necessi-
dade para apresentação do fi lme. Entretanto, 
foi escolha dela que o vídeo Ɵ vesse como úni-
ca fi nalidade a apresentação ao fi nal do curso. 
Em outras palavras, ela mostrou conhecer o 
conceito de direitos autorais.

Em uma pesquisa realizada por Przyby-
lovicz e Machado (2022) foi verifi cado que é 
comum os professores conhecerem o termo 
‘’direitos autorais’’, entretanto eles não bus-
cam conhecer ou dedicar tempo para estudar 
a legislação. Além disso, faz parte dos objeƟ vos 

de aprendizagem da AMI compreender e apli-
car leis de direitos autorais, incluindo CreaƟ ve 
Commons e licenciamento de direitos autorais 
(UNESCO, 2021).

b) Vídeo 2 - Ciências Forenses: o vídeo apresenta 
uma definição para Ciências Forenses, 
abordando a etimologia da palavra e algumas 
utilizações dessa área do conhecimento na 
nossa sociedade.

O uso da janela de narração é um detalhe 
técnico com alguma sofi sƟ cação. Este formato 
de vídeo é chamado de screencast e, para a sua 
uƟ lização, são necessários soŌ wares para cap-
tação de vídeo e câmera (como uma webcam 
ou algo mais aprimorado). O uso desses ele-
mentos é compaơ vel com o desenvolvimento 
da AMI, mas, de acordo com Mayer (2014), a 
imagem do narrador na tela não incrementa o 
aprendizado dos estudantes.

Percebe-se que o vídeo foi roteirizado, pois 
há uma sequência didáƟ ca para a conclusão do 
tema abordado. A chamada para a ação (call to 
acƟ on), ơ pica fala fi nal de vídeos transmiƟ dos 
em canais do YouTube, bem como a referência 
a um canal (no plano 4), sugerem que a autora 
do vídeo possui ou pretende possuir um canal. 
Esse elemento também corrobora com a hipó-
tese de desenvolvimento da AMI.

Filatro e Cairo (2015) recomendam atrair a 
atenção dos estudantes por meio de pergun-
tas provocaƟ vas ou narraƟ vas de fatos inter-
essantes ao tema. IdenƟ fi camos o uso dessa 
estratégia no vídeo, embora os elementos 
do conteúdo, como a defi nição de Ciência e 
de forense, ainda se apresentam incipientes, 
podendo tanto representar uma tentaƟ va 
de transposição didáƟ ca para o público do 
vídeo, como uma difi culdade da autora com a 
defi nição desses temas.

c) Vídeo 3: o vídeo apresenta uma proposta 
de atividade de produção de maquetes para 
o estudo das formas litorâneas. Participam do 
vídeo um professor da rede pública de ensino 
e dois de seus estudantes - uma menina do 
ensino fundamental II e um menino do ensino 
fundamental I. O cenário é a cozinha da casa 
do professor e os estudantes desenvolvem 
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maquetes com materiais de baixo custo.
Nesse sentido, Netto (2011) afirma que 
excessos artísticos e embelezamentos 
distraem os estudantes e prejudicam a 
aprendizagem. Resultado semelhante foi 
observado na proposta do projeto Telescola, 
da Fundação Padre Anchieta, que nos anos 
1970 apresentou uma série de programas de 
Matemática e Ciências e foi verificado que 
os melhores resultados foram obtidos pela 
combinação de histórias simples com o uso 
de recursos visuais diretamente ligados aos 
objetivos comportamentais; e os estilos mais 
caros e rebuscados não produziram resultados 
satisfatórios.

Percebem-se cuidados do autor com a 
produção do vídeo. A presença de estudantes/
atores, que niƟ damente foram dirigidos para 
a cena; o uso de assistente de câmera para os 
movimentos da câmera durante as fi lmagens; 
os elementos de cena e o roteiro do vídeo. To-
dos eles contribuem para a nossa hipótese de 
desenvolvimento da AMI do professor.

Entretanto, outros elementos fi caram de 
fora, como ơ tulo do vídeo e créditos. Indican-
do que a produção audiovisual desse profes-
sor ainda pode ser sofi sƟ cada e competências 
midiáƟ cas desenvolvidas.

d) Vídeo 4 - O movimento indígena e os indí-
genas em movimento: novas formas de fazer 
políƟ ca. Trata-se de um recorte de um vídeo 
com duração de 25 minutos, que foi produ-
zido para atender a proposta do trabalho fi -
nal do curso. Neste recorte são apresentados 
elementos da primeira mobilização políƟ ca 
efeƟ vamente indígena ocorrida na década de 
1980, durante a Ditadura Militar no Brasil.

Essa produção também se assemelha a 
uma apresentação de slides com auxílio do 
PowerPoint. Mostrando uma certa ingenui-
dade na produção audiovisual. Entretanto, 
nesse material também conseguimos idenƟ -
fi car elementos audiovisuais trabalhados no 
curso, como a narração, a trilha sonora e o ro-
teiro, além de uma pesquisa para a produção 
do fi lme, incluindo entrevistas com os seus 
personagens. Na maioria dos casos, as novas 
tecnologias (tais como o Skype, Google Hang-

out, Zoom, MicrosoŌ  Teams e Google Class-
room) estão sendo uƟ lizadas pelos professores 
numa perspecƟ va meramente instrumental, 
caracterizando o ensino apenas transmissivo 
(MOREIRA et al., 2020). A presença da pes-
quisa para a produção audiovisual denota o 
protagonismo do professor e um processo in-
vesƟ gaƟ vo.

e) Vídeo 5 - Sistema Ósseo ou esqueléƟ co: ví-
deo sobre o sistema ósseo, com apresentação 
de um caso clínico de escoliose. A professora 
apresentou elementos cinematográfi cos em 
seu vídeo: ơ tulo, roteiro e narração. No entan-
to, sua apresentação guarda muitas semelhan-
ças com vídeos-pôsteres. Se considerarmos 
que essa é uma exigência feita a pesquisadores 
e que essa professora também exerce essa aƟ -
vidade profi ssional, o desenvolvimento de sua 
AMI foi importante para habilitá-la a essa pro-
dução, a qual ela afi rmou não possuir quando 
respondeu ao quesƟ onário prévio da pesqui-
sa. O vídeo-pôster combina as vantagens da 
apresentação oral à das apresentações em 
posters (BOSDAG, 2008) e o desenvolvimento 
da habilidade de sua produção contribui para 
a nossa hipótese de alcance dos objeƟ vos da 
pesquisa.

Assim como Garbin e Arroio (2022) demon-
straram que a arƟ culação entre os conteúdos 
específi cos (midiáƟ cos) e conteúdos pedagógi-
cos (abordagem educaƟ va) se mostraram mais 
efi cazes na formação de professores para a 
docência no Ensino Superior, a proposta for-
maƟ va deste curso se mostrou efi ciente na 
aproximação da Educação MidiáƟ ca na forma-
ção de professores da Educação Básica pro-
movendo a AlfabeƟ zação MidiáƟ ca nas Ciên-
cias da Natureza.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na presente pesquisa foi desenvolvida a 
metodologia 6A para a produção de vídeos, 
baseada nas etapas fundamentais de produção 
audiovisual realizadas no mercado profi ssional 
de audiovisual. Foram criadas condições para 
que os professores parƟ cipantes do curso de 
produção audiovisual pudessem se tornar ha-
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bilitados para produzirem vídeos com quali-
dade conteudísƟ ca e arơ sƟ ca. Os resultados 
da pesquisa sugerem que os professores par-
Ɵ cipantes que concluíram o curso de formação 
conƟ nuada em produção audiovisual e pro-
duziram vídeos de acordo com as orientações 
e propostas realizadas no decorrer do curso 
desenvolveram competências para a produção 
audiovisual. Eles produziram e apresentaram 
vídeos com conteúdo cienơ fi cos e, durante 
esse processo, desenvolveram suas competên-
cias midiáƟ cas e digitais para produção de in-
formação, conteúdo midiáƟ co e novo conheci-
mento, e a habilidade de comunicar-se com os 
outros com efi cácia e éƟ ca.

A análise İ lmica permite concluir que 
foram desenvolvidas competências midiáƟ cas 
e informacionais dos professores que parƟ ci-
param do curso de formação conƟ nuada em 
tela. Eles foram capazes de produzir vídeos 
adequados às suas necessidades profi ssionais 
e às realidades de seus trabalhos. Os vídeos 
apresentam elementos de alfabeƟ zação 
midiáƟ ca e informacional necessários à comu-
nicação cienơ fi ca e ao processo de ensino e 
aprendizagem.
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